
BARCELOS
Sentir Boletim Municipal Trimestral

Jan/Fev/Mar  |  N.º 1
Distribuição gratuita

BARCELOS  INTEGRA 
REDE DE  CIDADES 
CRIATIVAS  DA UNESCO

MUNICÍPIO E JÚLIA 
RAMALHO ENTRE  
OS VENCEDORES  DO 
PRÉMIO NACIONAL  DE 
ARTESANATO

MIGUEL COSTA 
GOMES ASSEGURA 
PRESIDÊNCIA ABERTA E 
COLABORATIVA

PLANO E ORÇAMENTO 
RIGOROSO  
E COM APOSTA FORTE 
NO INVESTIMENTO



[ 02 ]

A integração de Barcelos na Rede de Cidades Criativas da 
UNESCO, na categoria de Artesanato e Arte Popular, é um 
marco para o concelho e motivo de orgulho para todos 
os barcelenses. É com enorme regozijo que recebemos 
esta distinção da UNESCO que vem dar o mais do que 
merecido reconhecimento a nível mundial do potencial 
criativo do nosso concelho. 
Por mérito próprio, Barcelos figura, assim, no restrito lote 
de 36 cidades em todo o mundo que integram a Rede de 
Cidades Criativas da UNESCO, no âmbito do Artesanato e 
Arte Popular, categoria em que é mesmo a primeira cidade 
de Portugal e da Península Ibérica a merecer tal distinção.
A chancela da UNESCO é um justo galardão para os 
nossos artesãos que, ao longo de décadas e através de 
várias gerações de famílias, têm contribuído de forma 
ímpar para a identidade do concelho, bem como para a 
sua projeção e afirmação no exterior, levando Barcelos 
aos quatro cantos do mundo. 
O epíteto de Cidade Criativa vem também legitimar o 
investimento que o Município tem vindo a fazer nesta área.
Aliás, é no seguimento de uma política de valorização 
do património material e imaterial do concelho 
que a autarquia lançou esta candidatura à Rede de 
Cidades Criativas da UNESCO, da qual sai claramente 
reforçada a marca Barcelos, a qual continuaremos 
intransigentemente a defender. 
Além do reconhecimento internacional do artesanato 
barcelense como valor patrimonial, histórico e social, 
a chancela da UNESCO será um importante fator de 

dinamização da economia local, atraindo muito mais 
milhares de visitantes e potenciando a criação de mais 
postos de trabalho, nomeadamente no turismo criativo. 
A par de um incontido júbilo, a integração na Rede 
de Cidades Criativas traz, também, uma enorme 
responsabilidade para o Município.
Dada a importância da qualificação como Cidade 
Criativa, os projetos que constam da candidatura à 
UNESCO assumem fulcral importância no Plano e 
Orçamento de 2018, no qual está plasmado o empenho 
de Barcelos em se afirmar como uma das cidades 
criativas mais dinâmicas do mundo. 
O Plano e Orçamento de 2018 afirma-se, mais uma vez, 
como um documento de rigor financeiro, mas sempre 
focado no investimento, no qual estão vertidos os 
compromissos com que nos apresentámos a sufrágio a 
1 de outubro de 2017, tendo os barcelenses reiterado a 
confiança no nosso projeto. 
É, portanto, com um enorme sentimento de gratidão que 
neste mandato apresentamos uma equipa renovada com 
o propósito maior de continuar a desenvolver Barcelos e 
afirmar o concelho como um importante polo criativo no 
país e no mundo.

Miguel Costa Gomes
O Presidente da Câmara Municipal
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A decisão da UNESCO foi anunciada 
no dia 31 de outubro, com 64 novas 
cidades de 44 países a integrarem a 
rede internacional em sete domínios 
criativos: Artesanato e Arte Popular, 
Design, Cinema, Gastronomia, 
Literatura, Música e Artes e Media.
Com a chancela de Cidade Criativa 
da UNESCO, Barcelos torna-se 
uma referência mundial em artes e 
ofícios tradicionais, um título inédito 
entre cidades portuguesas, sendo 
também a única representante da 
Península Ibérica.

Barcelos integra a Rede 

de Cidades Criativas da 

UNESCO, na categoria do 

Artesanato e Arte Popular. 

É a primeira cidade em 

Portugal e na Península 

Ibérica a integrar a rede 

mundial de Cidades 

Criativas, na categoria do 

Artesanato e Arte Popular. 

BARCELOS  
INTEGRA 
REDE DE  
CIDADES 
CRIATIVAS  
DA UNESCO

A candidatura à Rede de Cidades 
Criativas da UNESCO foi uma 
iniciativa da Câmara Municipal que 
vem dar continuidade à aposta na 
valorização do património material 
e imaterial do concelho. 
O reconhecimento da UNESCO 
é para Miguel Costa Gomes, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, “um motivo de orgulho” já 
que “esta chancela vem reconhecer 
e dignificar a comunidade criativa 
barcelense, os nossos produtos 
artesanais e o saber-fazer e a 
mestria dos nossos artesãos.  
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É também um galardão que vem 
legitimar um concelho que se 
ergueu e se tem reinventado através 
da criatividade e o investimento que 
o Município de Barcelos tem vindo a 
fazer nesta área”. 
Miguel Costa Gomes sublinha 
que a integração da Rede de 
Cidades Criativas “reforça a marca 
Barcelos, que sempre defendemos e 
acarinhamos como um património 
que nos foi legado e que temos 
de preservar para as gerações 
vindouras. Defender a marca 
Barcelos é defender a nossa cultura, 
uma tarefa que continuaremos 

a desenvolver com todo o nosso 
empenho e paixão”.
Miguel Costa Gomes enaltece, 
ainda, “aqueles que foram 
preservando as nossas tradições e 
que são, obviamente, os grandes 
homenageados”, dedicando o 
prémio a todos os barcelenses.
Criada em 2004, a Rede de Cidades 
Criativas visa estabelecer uma 
ligação e cooperação entre cidades 
que identificam a criatividade, a 
arte e a cultura enquanto fatores 
estratégicos para o desenvolvimento 
económico. Na prática, as cidades 
comprometem-se a colocar as 

O Município de Barcelos e a artesã 

barcelense Júlia Ramalho foram 

distinguidos no âmbito do concurso 

‘Prémio Nacional do Artesanato 2017’, 

promovido pelo Instituto do Emprego e 

Formação Profissional (IEFP).

Os galardões foram atribuídos dia 

15 de março numa cerimónia que 

decorreu no Museu de Arte Popular, 

em Lisboa, com o Município de 

Barcelos a ser agraciado com o 

“Prémio Promoção para Entidades 

Públicas”, que visa reconhecer o 

trabalho das entidades ou organismos 

públicos em prol das artes e ofícios, e 

com Júlia Ramalho a vencer o “Grande 

Prémio Carreira”, uma distinção que 

MUNICÍPIO E JÚLIA RAMALHO 
ENTRE OS VENCEDORES  
DO PRÉMIO NACIONAL  
DE ARTESANATO

homenageia o percurso e a obra da 

consagrada artesã barcelense no 

domínio do artesanato tradicional. 

Estas distinções acontecem poucos 

meses depois de Barcelos ter sido 

reconhecida com o selo de Cidade 

Criativa da UNESCO, na categoria de 

Artesanato e Arte Popular. 

A distinção do Município é para Miguel 

Costa Gomes, presidente da Câmara, 

um “motivo de orgulho” e “o corolário 

de uma estratégia bem concertada e 

sustentada que o Município de Barcelos 

tem implementado, nos últimos anos, 

para promover, valorizar e salvaguardar 

as práticas e as produções artesanais do 

concelho”. 

“Este prémio representa, para 

além do reconhecimento, uma 

responsabilidade acrescida, obrigando 

a que continuemos a trabalhar na 

preservação do artesanato barcelense 

enquanto herança e património que 

nos foi legado e que nos compete 

defender, desafio a que continuaremos 

a responder com um profundo sentido 

de serviço público e de compromisso 

para com os barcelenses”, acrescenta 

Miguel Costa Gomes.
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indústrias criativas e culturais no 
centro da sua ação governativa.
A integração de Barcelos na Rede 
de Cidades Criativas da UNESCO 
vai permitir, entre outros, o 
reconhecimento internacional 
da tradição artesanal e da arte 
popular de Barcelos como um 
valor patrimonial, histórico e 
social, a criação de mais postos 
de trabalho, nomeadamente no 
turismo criativo e de experiências, o 
reforço da notoriedade e reputação 
da criatividade dos barcelenses nas 
suas diversas artes, a promoção da 
criação de estruturas de apoio à 
atividade artística e a valorização 
das oficinas criativas tradicionais e 
apoio a novas gerações de artesãos.
Barcelos figura, assim, entre a lista 
restrita de 36 cidades mundiais com 
distinção no domínio do Artesanato 
e Arte Popular. 
A Rede de Cidades Criativas é 
agora formada por 180 membros 
de 72 países de todo o mundo. 
Em Portugal, existiam já dois 
municípios, desde 2015, com o 
título de Cidade Criativa – Óbidos, 
na área da Literatura, e Idanha-a-
Nova, na área da Música. A par de 
Barcelos também Amarante, na área 
da Música, e Braga, na área de Artes 
e Media, conquistaram, agora, um 
lugar na Rede de Cidades Criativas.

“�Defender a marca 

Barcelos é defender a 

nossa cultura, uma tarefa 

que continuaremos a 

desenvolver com todo o 

nosso empenho e paixão”.

A Câmara Municipal de Barcelos aprovou, em reunião ordinária de 23 de fevereiro, 

a aquisição de um prédio na freguesia de Galegos São Martinho, com a área total de 

578 metros quadrados, para o enquadramento da casa onde a artesã Rosa Ramalho 

viveu e trabalhou, a qual foi já adquirida pelo Município. Após negociação com os 

proprietários, a autarquia vai adquirir o imóvel por 47.500,00€.

A recuperação da casa de Rosa Ramalho, um dos maiores ícones do figurado 

barcelense, é um dos projetos que o Município levará a cabo no âmbito da 

integração na Rede de Cidades Criativas da UNESCO, que contempla também a 

construção do Centro de Expressão pela Arte.

CASA DE ROSA RAMALHO 
VAI SER RECUPERADA



A instalação dos novos órgãos municipais decorreu 

no dia 26 de outubro, numa cerimónia pública muito 

participada pelos cidadãos barcelenses, que lotaram o 

auditório dos Paços do Concelho. 

Miguel Costa Gomes, Presidente da Câmara Municipal 

reeleito, manifestou abertura para trabalhar  com as 

outras forças políticas e disponibilidade para acolher 

propostas que sirvam o concelho e os barcelenses.

No discurso de tomada de posse, Miguel Costa Gomes 

agradeceu aos barcelenses o voto de confiança 

depositado na sua equipa e no seu projeto de cidadania e 

reafirmou “a mesma coragem e a mesma determinação 

para continuar a trabalhar por Barcelos” sob o signo 

de uma presidência aberta, recetiva e colaborativa, 

manifestando “inteira disponibilidade para acolher as 

opiniões e os contributos dos cidadãos empenhados em 

soluções para a cidade e para as freguesias”.

O Presidente da Câmara Municipal de Barcelos fez 

questão de assegurar que a equipa renovada a que preside 

irá honrar os compromissos assumidos nas eleições:  

MIGUEL COSTA 
GOMES ASSEGURA 
PRESIDÊNCIA 
ABERTA E 
COLABORATIVA

“Cada uma das medidas que constituem esse 

compromisso será por nós cumprida integralmente 

durante o mandato que hoje se inicia”.

A sessão de instalação dos novos órgãos municipais foi 

conduzida pelo Presidente da Assembleia Municipal 

cessante – Duarte Nuno Pinto – que deu posse, 

primeiramente, aos 11 membros eleitos para a Câmara 

Municipal. No executivo camarário terão assento, além 

de Miguel Costa Gomes, Armandina Saleiro, José António 

Beleza, Anabela Real e Francisco Rocha (eleitos pelo 

PS), Mário Constantino, José Novais, Mariana Carvalho 

e António Ribeiro (eleitos pela coligação PSD/CDS) e 

Domingos Pereira e José Pereira (eleitos pelo Movimento 

Independente “Barcelos, Terra de Futuro”).

A sessão prosseguiu com a tomada de posse dos 

membros da Assembleia Municipal, constituída pelos 

62 deputados municipais eleitos diretamente (26 pela 

lista do Partido Socialista, 19 pela lista do Partido Social 

Democrata, 3 pela lista do CDS-Partido Popular, 11 

pela lista do Movimento Independente “Barcelos, Terra 
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O executivo da Câmara Municipal de Barcelos, saído 
das eleições autárquicas de 1 de outubro do ano 
passado, presidido por Miguel Costa Gomes, tem 
quatro vereadores a tempo inteiro: Armandina Saleiro, 
que acumula as funções de Vice-Presidente da 
Câmara, José Beleza, Anabela Real e Francisco Rocha.
A decisão foi tomada em reunião extraordinária 
do executivo municipal, a 7 de novembro, tendo os 
pelouros sido distribuídos da seguinte forma:

Armandina Saleiro: Ação Social, Saúde Pública, 
Educação, Bibliotecas, Arquivos, Cultura, Museus.

José Beleza: Artesanato, Turismo, Ambiente, 
Mobilidade, Transportes.

Anabela Real: Serviços Jurídicos, Fiscalização, 
Polícia Municipal, Contraordenações, Gestão do 
Património, Feiras e Mercados.

Francisco Rocha: Desporto, Parques e Jardins, 
Gestão de Frotas e Equipamentos.

Os restantes pelouros estão sob a alçada do 
Presidente da Câmara Municipal, Miguel Costa 
Gomes: Serviços Urbanos, Obras Municipais, 
Freguesias, Juventude e Associativismo, Gabinete 
de Comunicação, Gestão Económica e Financeira, 
Recursos Humanos, Desenvolvimento Económico, 
Infraestruturas Culturais, Proteção Civil, Gestão 
e Modernização Administrativa, Planeamento e 
Gestão Urbanística, Serviços Jurídicos.

NOVO EXECUTIVO 
COM PELOUROS 
DEFINIDOS

de Futuro”, 2 pela lista do Bloco de Esquerda e 1 pela 

lista da CDU-Coligação Democrática Unitária) e os 

61 presidentes das juntas de freguesia eleitos (27 pelo 

Partido Socialista, 17 pelo Partido Social Democrata, 

10 pelo Movimento Independente “Barcelos, Terra de 

Futuro” e 7 por candidaturas independentes).

Horácio Barra é o novo Presidente da Assembleia 
Municipal

Após a instalação dos órgãos autárquicos, realizou-

se a primeira reunião da Assembleia Municipal para 

eleger a nova mesa que fará a condução dos trabalhos 

até 2021. Foram apresentadas duas candidaturas a 

votação, acabando por sair vencedora a lista proposta 

pela bancada do PS (com 74 votos a favor), sendo 

eleitos Horácio Barra, como Presidente da Assembleia 

Municipal, e Ana Maria Silva e António Saleiro, como 

secretários.

Miguel Costa Gomes, 

Presidente da Câmara 

Municipal reeleito, manifestou 

abertura para trabalhar  com 

as outras forças políticas e 

disponibilidade para acolher 

propostas que sirvam o 

concelho e os barcelenses.
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O documento das Grandes Opções do Plano para 2018 
reflete os compromissos assumidos perante os barcelenses 
nas eleições autárquicas de 1 de outubro de 2017.
Destaque para o investimento no âmbito da integração 
de Barcelos na Rede de Cidades Criativas da UNESCO, 
cujo projeto deverá ser implementado em 2018, 
abrangendo um conjunto de medidas que colocarão 
Barcelos como uma das cidades criativas do mundo com 
maior dinamismo.          
Ao nível dos equipamentos, o Município tem prevista 
a intervenção em dois edifícios no centro histórico 
da cidade, que serão importantes pilares da Cidade 
Criativa: o designado Centro de Expressão pela Arte, na 
Casa Ascensão Correia, um espaço que funcionará em 
interligação com o Museu de Olaria e outras instituições 
culturais municipais, aberto à comunidade, e onde se 
aliará a aprendizagem à diversão, os conhecimentos 
científicos à criatividade, a visualização à emoção 
e os objectos museológicos às histórias de vida; e a 
Casa Conde de Vilas Boas, um edifício setecentista 

localizado numa área privilegiada do centro histórico 
da cidade de Barcelos, que se constituirá como mais 
um elo importante nesta malha de serviços culturais 
fundamentais para a promoção da arte e da criatividade, 
fundamentais para a manutenção do título de Barcelos 
Cidade Criativa. 
Por outro lado, a Casa Rosa Ramalho, situada na freguesia 
de Galegos S. Martinho, é um espaço de memória 
coletiva que pode ser usufruído por todos, através da sua 
musealização.  
Em 2018 o Município de Barcelos vai apostar em 
projetos inovadores a nível ambiental. A implementação 
do Laboratório Vivo para a Descarbonização – para o 
qual Barcelos foi um dos 12 municípios selecionados – 
contemplará uma intervenção ao nível da mobilidade, 
através da criação de uma primeira linha de transportes 
públicos urbanos de passageiros, incluindo modelos 
elétricos, para ligar três polos geradores de procura - 
Arcozelo, Estação da CP e IPCA, bem como terá impacto 
noutras áreas basilares, como a energia.  
No Plano e Orçamento para 2018, é de relevar que 
a Câmara Municipal vai manter o protocolo com 
as freguesias, dando continuidade à política de 
descentralização e de transferência de competências, 
atribuindo um valor financeiro correspondente a duas 
vezes o valor recebido do Fundo de Financiamento 
das Freguesias. Este ano o valor ascende a mais de 
5,1 milhões de euros. Sublinhe-se que, desde 2010, 
no âmbito deste protocolo inédito nas autarquias 
portuguesas, a Câmara Municipal transferiu quase 
40 milhões de euros, propiciando um conjunto de 
investimentos nas freguesias que aceleraram os seus 

PLANO E ORÇAMENTO 
RIGOROSO E COM APOSTA 
FORTE NO INVESTIMENTO
A Assembleia Municipal de Barcelos aprovou, 

no dia 23 de fevereiro, o Plano e Orçamento 

para o ano de 2018. É um orçamento realista, 

ancorado em receitas e despesas reais, 

respeitador dos dinheiros públicos e imune às 

demagogias que o pretendem desequilibrar 

com receitas impossíveis de diminuição de 

taxas e aumento do investimento.
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A Câmara Municipal de Barcelos estabeleceu como 
critério para as receitas do Orçamento de 2018 a 
manutenção das taxas de IMI, de IRS e da Derrama. Esta 
opção pretende conciliar as necessidades financeiras 
previsionais do Município, a comparticipação das famílias 
e das empresas e os benefícios para a comunidade.
A opção pela manutenção das taxas em 2018 justifica-se 
pela necessidade de equilíbrio e rigor orçamental, em 
obediência aos princípios de racionalidade e prudência 
que presidiram já ao Orçamento de 2017.
O Município mantém a isenção da cobrança da Derrama 
aos contribuintes com um volume de negócios até 
150.000 euros e lança uma Derrama de 1,2% sobre o 
lucro tributável e não isento gerado na área geográfica do 
Município, das entidades cujo volume de negócios seja 
superior a 150.000 euros.
Relativamente à participação no IRS dos rendimentos 
do ano de 2018, a taxa fixa-se nos 5%, ou seja, idêntica, 
à do ano 2017.
No que concerne ao IMI, também se mantém a taxa de 
0,35% para os prédios urbanos, a cobrar em 2018, bem 
como os valores de isenção do IMI Familiar, do seguinte 
modo: redução da taxa de IMI sobre os prédios urbanos 
destinados à habitação permanente em 20€, 40€ e 70€ 
para as famílias com um filho, com dois ou com três ou 
mais filhos, respetivamente.

níveis de desenvolvimento. 
Tendo o investimento como prioridade, o Município tem 
previstos vários projetos no âmbito do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento Urbano (PEDU) que no conjunto 
ascendem a um valor superior aos 15 milhões de euros, 
após um reforço de 10% por meio do Acelerador de 
Investimento Municipal.
O valor do Orçamento, na receita e na despesa, é de 
64,6 milhões de euros, sendo que a receita estimada 
representa um acréscimo de 6,3% relativamente ao 
ano anterior, aumento que resulta essencialmente do 
comportamento esperados dos impostos diretos, que em 
2017 registaram valores muito favoráveis. 

TAXAS DE IMI, 
IRS E DERRAMA 
MANTÊM-SE
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A Câmara Municipal vai assumir o financiamento de 
mais uma equipa de sapadores florestais, passando 
a contar com 10 elementos. Caso a candidatura seja 
aprovada pelo Instituto de Conservação da Natureza e 
Florestas, a participação financeira de cada uma das 
entidades passará para os 40 a 50 mil euros e a área 
intervencionada para os cerca de 60 hectares. Está 
também prevista a aquisição de uma máquina bulldozer.
O presidente da Câmara Municipal, Miguel Costa Gomes, 
salienta que tudo será feito “para que Barcelos não 
seja afetado pelos incêndios este verão”. “Todos somos 
responsáveis pela limpeza, não só o Município, mas 
também os proprietários e os cidadãos”, afirmou Miguel 
Costa Gomes, lembrando que “o país sofreu muito no 
ano 2017, principalmente no centro do país, e este ano as 
medidas foram alteradas excecionalmente, com prazos 
muitos curtos e difíceis de executar, mas o Município de 
Barcelos tudo fará para cumprir a Lei”. 

MUNICÍPIO CANDIDATA-SE  
A MAIS UMA EQUIPA DE 
SAPADORES FLORESTAIS

Ao nível da rede terciária (essencialmente caraterizada pelos 

caminhos dos montes), a Câmara Municipal de Barcelos mantém 

uma intervenção permanente ao nível da gestão de combustíveis, 

desde há cerca de 10 anos, numa área média anual de 30 hectares.

Esta intervenção, integrada na estratégia da prevenção 

estrutural do Plano Municipal da Defesa da Floresta Contra 

Incêndios (em vigor entre 2016 e 2020), inclui um protocolo 

com a Associação Florestal do Cávado (AFC) e com o Instituto 

de Conservação da Natureza e da Floresta (ICNF), no âmbito 

do serviço municipal (15 hectares) e público (15 hectares), que 

disponibiliza uma equipa de cinco sapadores florestais e cujo 

custo para a Câmara Municipal é de 30 mil euros anuais.

Todos os anos, o Gabinete Técnico Florestal (GTF) da Câmara 

Municipal desloca-se às áreas florestais com os técnicos do 

ICNF para elaborar a proposta do plano de atividades da 

equipa de sapadores florestais.

Também anualmente, a Câmara Municipal faz a melhoria dos 

caminhos florestais – numa extensão média anual de cerca 

de 30 quilómetros – e dos pontos de água, num investimento 

municipal que ronda os 50 mil euros.

Em média, a Câmara Municipal notifica, por ano, cerca de 200 

proprietários florestais, com base na informação do GTF para 

a realização de trabalhos de limpeza.

ATUAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL 
AO LONGO DO ANO
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A Câmara Municipal de Barcelos realizou um conjunto de 

sessões de esclarecimento nas freguesias do concelho sobre 

a gestão de faixas de combustível, no âmbito das ações de 

sensibilização da população para a necessidade de proceder 

à limpeza de vegetação e florestas junto às edificações, dentro 

dos prazos estipulados por lei.

As sessões decorreram entre 26 de fevereiro e 8 de março nas 

freguesias de Fragoso, Carapeços, Alvito S. Pedro, Martim, 

Creixomil, Pereira, Galegos S. Martinho, Cristelo e Viatodos, 

contando com uma grande adesão por parte da população, 

fruto da colaboração dos autarcas. 

As sessões incidiram principalmente sobre deveres impostos 

por lei quanto à limpeza dos espaços e proteção das populações. 

Com efeito, na sequência da alteração do n.º 2 do artigo 15 do 

Decreto Lei n.º 124/2006, os proprietários, arrendatários ou 

outros usufrutuários de espaços rurais confinantes com edifícios 

isolados, são obrigados a proceder à limpeza da vegetação e 

das árvores existentes nesses espaços até uma distância de 50 

metros a partir dessas habitações, até ao dia 15 de março. 

Quando se tratar de aglomerados de edificações, essa 

distância é, no mínimo, de 100 metros contados da parte 

exterior das edificações, devendo ser limpa até 30 de abril.

As árvores podem manter-se desde que cumpram as seguintes 

regras: pinheiros bravos e eucaliptos com distância mínima 

entre as copas de 10 metros; restantes árvores com distância 

mínima entre as copas de quatro metros; todas as árvores a 

partir dos 8 metros de altura com distância mínima de quatro 

metros entre o solo e os primeiros ramos.

Caso os proprietários, arrendatários ou usufrutuários 

não limpem os terrenos até àquelas datas, será levantada 

contraordenação e aplicadas coimas que variam entre os 

280,00€ e os 10.000,00€ (para pessoas singulares) e entre os 

1.600,00€ e os 120.000,00€ (para pessoas coletivas).

As autoridades fiscalizarão o cumprimento destas obrigações por 

parte dos proprietários ou outros usufrutuários dos terrenos e, não 

se verificando a limpeza das áreas, a Câmara Municipal intervirá 

até 31 de maio, imputando os custos e a responsabilidade aos 

proprietários ou outros usufrutuários dessas áreas.

A ação, que envolveu técnicos das áreas da Fiscalização, 
Proteção Civil, Ambiente, Conservação do Território, 
Balcão Único e juristas, teve como objetivos capacitar 
os participantes para a interpretação e aplicação das 
normas decorrentes da legislação em vigor em matéria 
de limpeza florestal como forma de prevenção dos 
incêndios florestais, bem como para o cumprimento das 
normas de segurança.
No âmbito desta formação, foram abordados diversos 
temas como as normas de segurança do operador 
florestal no abate de árvores e em ações de limpeza 
florestal, as normas de segurança ao operar com 
máquinas de corte, exemplos práticos no terreno para 
aplicação da legislação em vigor (como a área a limpar, 
normas e técnicas de abate e de segurança).

MUNICÍPIO PROMOVEU 
SESSÕES DE 
ESCLARECIMENTO  
NAS FREGUESIAS

TÉCNICOS 
DA CÂMARA 
MUNICIPAL 
EM AÇÃO DE 
FORMAÇÃO 
SOBRE LIMPEZA 
FLORESTAL
A Câmara Municipal, através do Pelouro da 

Fiscalização, promoveu, na semana de 5 a 9 

de março, uma ação de formação destinada 

aos profissionais do Município, intitulada 

“Limpeza Florestal na Prevenção dos 

Incêndios”.
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ESTÁTUA ALUSIVA AO GALO  
DE BARCELOS INAUGURADA 
NA ROTUNDA DA ANTIGA 
FONTE CIBERNÉTICA

Em volta da estátua alusiva ao Galo de Barcelos, criada 

pelo escultor barcelense, Albino Miranda, há um anel 

com a representação da Lenda do Galo. 

O Presidente da Câmara Municipal realça que a ideia foi 

criar “um símbolo sobre o Galo de Barcelos” e mostrou 

satisfação pela beleza da obra, que conjuga os elementos 

ligados à tradição do concelho aliados a uma imagem de 

modernidade, condizente com a integração do Município 

na Rede de Cidades Criativas da UNESCO. 

“É uma obra digna da cidade e também do 

reconhecimento mundial preconizado com a integração 

na Rede de Cidades Criativas da UNESCO e que reafirma 

Barcelos como a Rainha do Artesanato, epíteto que 

justamente merece”, considera Miguel Costa Gomes.

Agradecendo à Câmara Municipal o convite para a 

realização da escultura, construída em fibra de vidro, 

Albino Miranda afirma que é “um orgulho muito 

grande” ser o autor de uma obra tão emblemática para o 

concelho de onde é natural e reside. 

“No anel que envolve a estrutura está representada a 

Lenda do Galo e no centro da Lenda existe o Galo com 

todo o simbolismo que tem para esta cidade”, explica o 

artista barcelense. 

A estrutura metálica que serve de base à estátua alusiva 

ao Galo de Barcelos também foi construída por uma 

empresa do concelho de Barcelos.

A obra teve um custo global de 149 mil euros, acrescidos 

de IVA, sendo que a estrutura de base custou 82 mil 

euros e a escultura 67 mil euros.

O presidente da Câmara Municipal, Miguel Costa 

Gomes, inaugurou no dia 30 de novembro a 

estátua alusiva ao Galo de Barcelos, instalada na 

rotunda da antiga fonte cibernética. 

A escultura com uma altura de 10 metros vem 

embelezar uma das principais entradas na cidade, 

fazendo alusão ao símbolo maior de Barcelos e à 

Lenda do Galo, que está na sua origem. 
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A nova ligação rodoviária ao Instituto 

Politécnico do Cávado e do Ave (IPCA), 

pela variante urbana (EN204), foi 

inaugurado no dia 19 de dezembro pelo 

Presidente da Câmara Municipal de 

Barcelos, Miguel Costa Gomes. 

A cerimónia contou com a presença 

da Presidente do IPCA, Maria José 

Fernandes, do antigo presidente da 

instituição, João Carvalho, bem como 

de muitos docentes e alunos. 

Trata-se de um obra de grande 

importância para o crescimento e 

desenvolvimento do IPCA, que vem 

permitir um acesso mais rápido e 

seguro, ao campus do Politécnico, e liga 

a variante urbana da cidade ao núcleo 

central urbano de Vila Frescainha de S. 

Martinho. 

A empreitada começou em março, 

tendo sido adjudicada pela quantia de 

415.345,45€, paga integralmente pelo 

orçamento do Município de Barcelos.

“Esta foi a solução mais viável do ponto 

de vista financeiro” e que “resolve 80 por 

cento das necessidades de acessibilidade 

ao IPCA”, considera o Presidente da 

Câmara Municipal, adiantando que 

novas ligações ao campus podem ser 

consideradas no futuro.

Maria José Fernandes, a presidente da 

instituição, classificou a inauguração 

como um “momento histórico, e 

IPCA JÁ TEM NOVO 
ACESSO RODOVIÁRIO

No dia 12 de março reabriram as 

Piscinas Municipais, concluídas que 

estão as obras de requalificação e 

beneficiação, que incidiram nos 

sistemas hidráulico, mecânico, 

cobertura e envidraçados.

Depois de feitas inspeções regulares de 

manutenção por técnicos no edifício 

das Piscinas Municipais, detetou-se a 

necessidade de renovar e introduzir 

melhorias ao nível da cobertura e dos 

equipamentos hidráulicos, mecânicos e 

da qualidade do ar interior das piscinas, 

que careciam de obras de requalificação 

e beneficiação, decorridos que estão 

quase 18 anos sobre a abertura ao 

público das Piscinas.

A cobertura do edifício foi alvo de 

substituição e dotada de um reforço do 

isolamento térmico que melhorará o 

comportamento térmico da envolvente 

exterior, eliminando pontos de 

infiltrações de água.

Os vãos envidraçados foram reforçados 

ao nível da estrutura, com a reparação 

de todos os equipamentos hidráulicos 

e mecânicos assim como de ventilação. 

A intervenção na área da ventilação, 

nomeadamente a substituição do 

sistema de desumidificação, vai 

permitir melhorar significativamente a 

qualidade do ar interior das Piscinas.

Foram ainda substituídas as condutas 

de aspiração na nave da piscina, 

substituídos os filtros de areia e 

renovado o sistema de ventilação/

climatização.

A obra teve um custo de 563.605,80€ 

euros, acrescido de IVA, numa área de 

implantação de 2.900,00m2.

reconheceu, ainda, que os novos 

acessos “dão mais qualidade e 

dignidade a um espaço que se quer 

agora tornar mais verde e saudável”. 

A inauguração do novo acesso esteve 

inserida nas comemorações do ‘Dia 

do IPCA’, que celebrou o seu 23º 

aniversário, no qual a instituição 

inaugurou, também, a chamada ‘Praça 

Central’, entre a Escola Superior 

de Gestão e o Laboratório de Jogos 

Digitais, obra que contou com o apoio 

técnico do Município de Barcelos.

Na sessão solene, o Presidente da 

Câmara felicitou a instituição, frisando 

que o “IPCA é uma grande referência 

a nível local, regional e nacional, e o 

seu crescimento é prova disso”. Miguel 

Costa Gomes frisou que o “executivo 

municipal continuará a desenvolver 

parcerias com a instituição para que 

esta continue a crescer e a levar o nome 

de Barcelos além fronteiras. Exemplos 

recentes destas parcerias são o acesso 

pedonal, inaugurado o ano passado, 

e agora esta via de acesso direto ao 

´campus´”. 

Durante a sessão solene do Dia do IPCA 

foram entregues prémios e distinções, 

entre eles, quatro Prémios de Mérito 

aos melhores estudantes no ano letivo 

2016/2017, atribuídos pelo Município de 

Barcelos, no valor de 250,00€ cada um.

PISCINAS 
MUNICIPAIS 
FORAM 
REQUALIFICADAS



VERBAS DO PEDU FORAM 
REFORÇADAS EM MAIS DE UM 
MILHÃO DE EUROS
As verbas contratualizadas do Plano 
Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU) foram reforçadas 
graças a uma majoração de 10% da 
dotação FEDER global, por meio 
do Acelerador de Investimento 
Municipal.
Antes de aplicada a referida 
majoração, o Município de Barcelos 
tinha um montante alocado ao 
PEDU no valor de 13,74 milhões de 
euros, sendo este agora de 15,114 
milhões de euros. 
O programa de investimentos 
do PEDU é fundamental para a 
intervenção em três eixos urbanos: 
mobilidade, regeneração e 
comunidades desfavorecidas. Tendo 
em consideração que, conforme 
previsto nos avisos de concurso 
das operações PEDU, as dotações 
indicativas contratualizadas com 
os municípios por prioridade de 
investimento podem ser objeto 
de ajustamento, o Município de 
Barcelos optou estrategicamente 
pela transferência para a 
regeneração urbana de 50% da verba 
prevista para a mobilidade urbana.
Nesse sentido, as dotações 
reajustadas distribuem-se da 
seguinte forma: mobilidade 
urbana (4.125 milhões de euros), 
regeneração urbana (8.5 milhões 
de euros) e comunidades 
desfavorecidas (2.189 milhões de 
euros). 

VÁRIOS PROJETOS EM CURSO
No âmbito do PEDU são vários 
os projetos que se encontram em 
curso, em diferentes fases. Em 
fase de execução: o arruamento 
da ligação da Rua D. Afonso à Rua 
Sta. Marta, em Arcozelo (377.269,71 
euros), e reabilitação do espaço 
público do Bairro do IHRU, em 
Arcozelo (321.973,10 euros). Em fase 
de projeto: requalificação do edifício 
dos Paços do Concelho (estimativa 
orçamental: 906.000,00€), 
recuperação da Casa Conde Vilas 
Boas (estimativa orçamental: 
2.722.300,00€), recuperação e 
remodelação do Mercado Municipal 
de Barcelos (estimativa orçamental: 
3.070.766,34 €), requalificação da 
casa “Ascensão Correia” - Centro 
de Expressão pela Arte (estimativa 
orçamental: 341.320,00€), 
requalificação do Largo José 
Novais (estimativa orçamental: 
312.700,00€), reabilitação 
do Campo S. José (estimativa 
orçamental: 848.000,00€), 
requalificação da Avenida 
dos Combatentes da Grande 
Guerra (estimativa orçamental: 
2.279.000,00€), requalificação da 
Rua Cândido da Cunha (estimativa 
orçamental: 155.000,00€), 
reabilitação do edifício da 
antiga Escola Gonçalo Pereira e 
reabilitação da frente ribeirinha. 
Na fase de concurso encontra-se a 
reabilitação do Edifício Habitacional 
do Bairro Fundação Salazar, 
em Arcozelo (valor a concurso: 
1.302.917,29€). 

CENTRO ESCOLAR DA VÁRZEA E 
ESCOLA EM MACIEIRA DE RATES 
EM FASE DE CONCURSO
Para além do PEDU, a Câmara 
Municipal tem em curso outros 
investimentos. Na fase de execução 
encontram-se: recuperação e 
ampliação da Escola EB1/JI do Bárrio 
em Roriz (442.058,17€), construção/
ampliação da Passagem Superior 
à Linha do Minho, no caminho da 
Rua da Igreja Matriz (154.458,10€), 
reabilitação do Jardim de Infância 
de Barcelinhos e Correção da 
Rede de Drenagem de Águas 
Pluviais Junto à Entrada do Centro 
Escolar de Arcozelo (149.194,49€), 
ampliação da Escola EB1 de Gueral 
(158.606,75€) e alargamento e 
requalificação da Rua da Escola, em 
Galegos Sta. Maria (157.821,77€). 
Em fase de concurso encontram-se 
os seguintes projetos: construção 
da estação de Tratamento de 
Águas Residuais de Macieira Rates 
(valor a concurso: 1.649.125,15€), 
Requalificação Paisagística da Margem 
Esquerda do Rio Cavado Perto do 
Açude de Areias de Vilar (valor a 
concurso: 61.235,14€), substituição 
do Coletor Público de Drenagem de 
águas Pluviais na Rua Filipa Borges, 
em Vila Frescaínha S. Martinho 
(valor a concurso: 109.000,33€), 
reabilitação e ampliação da EB1/JI de 
Macieira de Rates (valor a concurso: 
422.149,36€), construção do Centro 
Escolar da Várzea (valor a concurso: 
2.358.348,55€). 

PEDU: 15 MILHÕES EM INVESTIMENTOS
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Já é possível circular de automóvel na Rua Irmã S. Romão. 
A abertura desta via de sentido único, com circulação 
desde o Campo 5 de Outubro (poente) para a Rua D. 
Nuno Álvares Pereira (nascente), possibilita a circulação 
em torno de um dos principais quarteirões da cidade e 
facilita os acessos às zonas comerciais.
Trata-se de uma obra de enorme importância face à 
necessidade de criação de alternativas ao escoamento e 
fluidez do trânsito no centro da cidade. 
A revitalização da zona incide na reabertura da 
circulação rodoviária, na organização das zonas 
pedonais, estruturas verdes e na organização do 
parqueamento automóvel.

REQUALIFICAÇÃO DA RUA 
IRMÃ S. ROMÃO JÁ ESTÁ 
CONCLUÍDA

A Câmara Municipal deu início à reformulação do projeto de 

reabilitação da Estrada Municipal 505, entre as freguesias 

de Barcelinhos e Carvalhas, tendo aprovado, para o efeito, o 

programa preliminar e a equipa pluridisciplinar constituída 

por técnicos municipais.

Pretende-se reformular um projeto elaborado em 2008 por 

uma empresa externa, que não tinha sido aprovado pelo 

executivo camarário.

O programa preliminar da reformulação do projeto contempla 

trabalhos preparatórios e de estaleiro, traçado rodoviário, 

pavimentação da faixa rodoviária em betuminoso e bermas em 

cubo de granito azul (11x11 cm), drenagem de águas pluviais, 

equipamentos de sinalização e segurança e iluminação pública, 

bem como outros trabalhos considerados necessários.

A entrada na rua pela Av. D. Nuno Álvares Pereira é 
mantida com acesso condicionado (via sem saída 
com possibilidade de inversão de marcha), de forma a 
possibilitar o acesso a garagens e comércio local. 
O espaço tem 45 lugares de estacionamento, dois 
dos quais destinados a pessoas com mobilidade 
condicionada e um para cargas e descargas. 
Esta obra insere-se no PEDU (Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano) e configura um investimento 
do Município no valor de 327.884,13 euros.

CÂMARA AVANÇA COM 
REFORMULAÇÃO 
DE PROJETO DA EM 505
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A obra do arruamento de ligação da Rua D. Afonso à 
Rua Sta. Marta, em Arcozelo, encontra-se em execução, 
estando para breve a sua conclusão. 
Trata-se de um investimento do Município no valor de 
377.269,71€ euros que tem por objetivo criar uma nova 
centralidade e resolver alguns problemas de acessibilidade 
que agora se sentem, e, posteriormente, dar início à 
concretização de um novo eixo estruturante de ligação da 
Estação de Caminhos de Ferro ao Cemitério Municipal.
Esta empreitada irá beneficiar os arruamentos 
circundantes do Bairro de Sta. Marta, que se encontram 

em estado de conservação bastante deficitário. Esta 
solução permitirá ainda a resolução do problema de 
acessibilidade às garagens do edifício “Porta Nova”, que 
atualmente se faz para a Avenida Alcaides de Faria e se 
encontra atualmente inviabilizada.
A criação de um eixo viário que promova uma ligação 
direta da Estação da CP à Avenida Sidónio Pais e Rua 
Cândido Cunha é uma intenção antiga do município. Este 
eixo promoverá uma nova frente de desenvolvimento 
e ordenamento urbano e ao mesmo tempo permitirá 
repartir o tráfego urbano em direção ao centro da cidade.

OBRA DE LIGAÇÃO  
DA RUA D. AFONSO À RUA  
DE STA. MARTA MELHORA 
ACESSIBILIDADES
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A Escola do Bárrio, em Roriz, estará em condições de 
voltar a receber alunos muito em breve, estando quase 
finalizada a obra de requalificação do edifício que se 
revestia de caráter urgente, uma vez que não tinha as 
condições necessárias para a normal atividade letiva.    
É a primeira de um grupo de dezasseis escolas que irá ser 
alvo de requalificação. A intervenção na Escola do Bárrio, 
em Roriz, é um investimento de 442.058,17 euros. 
Pertence ao conjunto de edifícios escolares designados 
por “Plano Centenário”. Os trabalhos de recuperação 
visam introduzir mais-valias nas soluções construtivas 
do edifício existente, bem como valorizar os espaços 
tendo em vista a função que acolhem. A ampliação do 
edifício permitirá a criação de novos espaços e respetivas 
infraestruturas.

ESCOLA DO 
BÁRRIO, EM RORIZ, 
VAI VOLTAR  
A RECEBER 
ALUNOS

Está concluído e a ser equipado o Pavilhão da EB 2,3 de 
Fragoso, uma obra há muito tempo reclamada por aquela 
comunidade escolar e que vem colmatar uma importante 
lacuna da infraestrutura necessária para a completa 
formação das crianças e jovens que ali estudam. 
 Aquando da assinatura dos autos de consignação com as 
empresas adjudicatárias, o Presidente da Câmara, Miguel 
Costa Gomes, afirmou que a construção do pavilhão 
desportivo era esperada há 17 anos, uma vez que o 
projeto inicial nunca o teve em conta. “A educação é e 
continuará a ser uma aposta deste executivo”, salientou 
Miguel Costa Gomes. 
O pavilhão desportivo da escola EB 1,2,3 de Fragoso 
contempla uma área de desporto (1.280m2) e ainda uma 
área para educação física e formação, definida como sala 
polivalente (150m2). Esta obra foi adjudicada à empresa 
NVE Engenharias, S.A., no valor de cerca de 800 mil euros.

PAVILHÃO  
DA ESCOLA 
DE FRAGOSO 
CONCLUÍDO
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A Câmara Municipal de Barcelos aprovou os termos de 
um acordo com os condóminos do Edifício Panorâmico – 
Lote 1 e com a empresa Jomag – João Miranda Magalhães, 
Lda. de recuperação do edifício e a sua plena utilização.
Em novembro de 2008 o edifício, em Arcozelo, foi evacuado 
por razões ligadas à proteção e segurança, situação 
que se prolongou até ao início de 2012. Nessa altura, os 
condóminos regressaram ao edifício, após o Município 
de Barcelos ter assegurado a limpeza das áreas comuns 
e disponibilizado meios para o transporte dos pertences 
dos moradores, bem como a retoma do fornecimento 
dos serviços de água, gás e elevadores, tendo pago as 
importâncias que foram cobradas por aquelas entidades, 
com vista à reativação do fornecimento daqueles serviços.
Posteriormente, e conforme acordado, a Câmara 
Municipal executou obras de requalificação e reforço 

ACORDO PARA 
RECUPERAÇÃO  
DO EDIFÍCIO PANORÂMICO

da rede pública de águas pluviais e de requalificação 
dos passeios na zona que confronta com o Edifício 
Panorâmico – Lotes 1, 2 e 3.
Desde essa altura, a Câmara Municipal e os condóminos 
têm vindo a fazer diligências no sentido de resolver o 
problema da segurança. Ao mesmo tempo, a empresa, 
demonstrando compreensão e solidariedade com 
os condóminos, dispôs-se a participar na solução, 
contribuindo financeiramente para a realização de obras 
de recuperação do edifício, cedendo uma fração daquele 
edifício (armazém) ao Município.
O acordo alcançado entre as partes e que agora 
foi aprovado pelo executivo municipal prevê que o 
Município assuma as despesas de elaboração, execução 
e fiscalização do projeto de recuperação do Edifício 
Panorâmico – Lote 1.

A Câmara Municipal de Barcelos vai avançar com a construção 

da Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR), em 

Macieira de Rates. 

É um investimento de mais de 1,5 milhões de euros, acrescidos 

de IVA, comparticipado pelo Fundo de Coesão, através do 

Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 

Recurso (POSEUR, medida 12-2016-38).

A aprovação do projeto e a decisão de abertura do 

procedimento de contratação, através de concurso público, 

foi tomada na reunião do executivo do dia 28 de dezembro, 

cumprindo, assim, o estipulado na adenda de 2008 ao 

contrato de concessão de água e saneamento do concelho, 

que entregou à Câmara Municipal a responsabilidade da 

construção de duas ETAR na parte sul do concelho, uma em 

Macieira de Rates e outra em Cristelo.

A obra, cujo prazo de construção é de nove meses, inclui 

estaleiro e trabalhos diversos, movimento de terras, 

construção civil, rede de águas residuais, redes de distribuição 

de água potável e de processo e serviço, arranjos exteriores, 

via de acesso, equipamentos eletromecânicos, instalações 

elétricas e trabalhos finais.

ETAR VAI SER CONSTRUÍDA EM MACIEIRA DE RATES



APOSTA REFORÇADA 
NA REQUALIFICAÇÃO 
DE INFRAESTRUTURAS 
DESPORTIVAS
O Município de Barcelos reforçou 
a política de promoção do 
desenvolvimento desportivo junto 
das coletividades, procurando 
criar aos clubes e associações 
as condições necessárias para 
incentivar a prática desportiva 
sobretudo dos jovens.
Nesse sentido, a Câmara Municipal 
tem vindo a dar um importante 
apoio financeiro às associações 
desportivas locais para o 
melhoramento das suas instalações 
desportivas, tendo sido inaugurados 
nos meses de outubro e dezembro do 
ano passado mais dois importantes 
investimentos nesta área: os relvados 
sintéticos da Associação Cultural 
e Desportiva de Carapeços e do 
Sporting Clube da Ucha. 
Em cada uma das obras, o Município 
de Barcelos fez um investimento 
de 100 mil euros, num acordo de 
colaboração com as respetivas 
entidades por um período de quatro 
anos. 

CÂMARA REFORÇA 
APOIO AO DESPORTO

CARAPEÇOS JÁ TEM RELVADO 
SINTÉTICO
A requalificação das instalações 
desportivas da Associação Cultural 
e Desportiva de Carapeços foi 
inaugurada no dia 29 de outubro, 
numa cerimónia que contou com a 
presença do Presidente da Câmara 
Municipal, Miguel Costa Gomes, do 
Presidente da Junta de Freguesia, 
Hélder Tomé, e do presidente do 
clube, César Ferreira. 
Miguel Costa Gomes manifestou 
satisfação por inaugurar mais uma 
moderna infraestrutura desportiva: 
“Este ato é um motivo de grande 
orgulho, que muito nos honra”. O 
Presidente da Câmara assinalou 
ainda que “esta é uma obra da 
Câmara e dos carapecenses” e “que 
os jovens podem agora praticar 
desporto com mais segurança e 
mais comodidade.”
O Presidente da Associação 
Desportiva e Cultural de Carapeços, 
César Ferreira, sublinhou que 
sempre acreditou na concretização 
do relvado sintético, mas que, “sem o 
apoio do Município e da população, 
tal não seria possível”, concluindo 
que “a freguesia e o Clube há muito 
mereciam este espaço para praticar 
desporto com qualidade”.

INAUGURADA REQUALIFICAÇÃO 
DO CAMPO DA TAMANCA, NA UCHA 
No dia 17 de dezembro foi 
inaugurado o relvado sintético do 
Campo da Tamanca, do Grupo de 
Futebol Sporting Clube da Ucha, 
numa cerimónia que envolveu 
a comunidade local. A lápide de 
inauguração foi descerrada pelo 
Presidente da Câmara Municipal de 
Barcelos, Miguel Costa Gomes, do 
Presidente da Junta de Freguesia, 
António Costa, e do Presidente do 
Clube, Rui Macedo. 
O Presidente da Câmara Municipal 
elogiou o investimento na melhoria 
das instalações e nas condições 
para a prática desportiva, que “não 
só forma jogadores, como também 
forma homens para a vida”.
O Presidente da Direção do Clube, 
Rui Macedo, agradeceu o apoio 
do Município e da população da 
Ucha, que contribuíram para “mais 
um momento importante na longa 
história do Sporting Clube da Ucha”.
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MUNICÍPIO REFORÇA 
CONDIÇÕES PARA A 
MANUTENÇÃO DOS  
SERVIÇOS DO MINISTÉRIO 
DA AGRICULTURA  
EM BARCELOS

Em junho de 2017, através de um acordo de colaboração 
assinado entre estas entidades e o Município de 
Barcelos, foi garantida a manutenção do funcionamento 
no concelho de Barcelos da Divisão de Alimentação e 
Veterinária de Braga, bem como da Delegação da Direção 
Regional de Agricultura e Pescas do Norte, através 
da cedência de gabinetes e demais infraestruturas 
adequadas no antigo quartel dos Bombeiros de 
Barcelinhos, promovendo o Município as adaptações 
indispensáveis ao seu funcionamento.
Agora, o Município disponibiliza-se para ceder novo 
espaço naquele antigo quartel, ao nível do 2.º piso, 
àquelas entidades, conforme os termos do acordo 
aprovado pelo executivo municipal, na reunião ordinária 
realizada a 28 de dezembro.
Na mesma reunião, foi aprovado um outro protocolo de 
cooperação com a DGAV, no âmbito dos controlos oficiais 
aos matadouros na área do concelho de Barcelos, ao nível 
da inspeção sanitária. Através deste protocolo, a Câmara 
Municipal disponibilizará à DGAV quatro médicos 
veterinários para serem designados veterinários oficiais.

A Câmara Municipal continua a apostar na 

manutenção de serviços do Ministério da 

Agricultura em Barcelos, criando as condições 

para o pleno desenvolvimento das atividades 

da Direção Regional de Agricultura e Pescas 

do Norte (DRAPN) e da Direção Geral de 

Alimentação e Veterinária (DGAV).
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CAMPANHA FEIRA LIMPA  
ESTÁ A SER UM SUCESSO
O Município de Barcelos está a promover uma campanha 
de sensibilização ambiental junto dos feirantes da Feira 
Semanal, apelando a que, no final do dia, os lugares 
fiquem limpos, fazendo a correta deposição dos resíduos 
nos respetivos ecopontos e contentores.
A campanha teve início no dia 18 de janeiro de 2018 
com a distribuição de flyers, com o objetivo de alertar 
para a importância da redução da produção de resíduos 
e incentivar os feirantes a adotar comportamentos, 
de modo a deixarem o seu espaço limpo e asseado, 
depositando os resíduos por si produzidos nos 
ecopontos, contentores ou deixando acondicionados 
segundo a sua tipologia (cartão / papel e plástico). 
As ações de sensibilização foram sendo reforçadas e 
traduziram-se num saldo muito positivo, verificando-se 

A Câmara Municipal de Barcelos vai avançar com a 
elaboração de um projeto de valorização da Feira de 
Barcelos, que contempla a reabilitação das instalações 
sanitárias do Campo da Feira e do Jardim das Barrocas, 
tendo aprovado, em reunião ordinária do executivo a 9 de 
março, a respetiva equipa multidisciplinar.
Este projeto insere-se na candidatura do Município à 
linha de apoio à sustentabilidade do turismo, que se 
encontra em curso, e que prevê um investimento na 
ordem dos 300 mil euros.

que a quantidade de resíduos aproveitados e valorizados 
aumentou mais de 80%. 
Dado o sucesso da ação, a iniciativa continuará com o 
mesmo procedimento, sendo que o principal objetivo 
do Município é atingir os 100% de aproveitamento do 
material reciclável.
Esta campanha tem uma dupla função: por um lado, é 
um apelo à separação de resíduos, com evidentes ganhos 
ambientais e, por outro, contribuir para uma imagem 
da Feira Semanal como um espaço limpo e asseado, 
respeitado por todos e que contribua para que cada 
vez mais pessoas frequentem aquela que é a uma das 
mais emblemáticas feira tradicionais do país e um dos 
principais atrativos da cidade à quinta-feira.

MUNICÍPIO APRESENTA CANDIDATURA 
DE PROJETO PARA VALORIZAÇÃO DA FEIRA

O programa de intervenção propõe a reorganização 
e modernização da Feira, com a reabilitação não só 
das instalações sanitárias, mas também das tendas, 
delimitação no pavimento das áreas de ocupação e 
instalação de uma casa móvel para abrigo da equipa de 
fiscalização e posto de informação.
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A reorganização da Feira Semanal de 
Barcelos, que a Câmara Municipal 
tem vindo a desenvolver, permitiu 
a libertação de um corredor de 
acesso à Urgência do Hospital para 
ambulâncias e veículos em situação 
de emergência médica, a partir 
da rotunda da Av. Sidónio Pais no 
entroncamento com a Rua Dr. José 
A. P. P. Machado. 
Tal foi possível devido à reinstalação 
de cerca de 90 comerciantes 
no Setor E, onde as malhas 
predominam como atividade 
principal, que passaram a exercer 
a sua atividade no quarteirão 
retangular em frente à Av. Sidónio 
Pais, criando-se, desta forma, um 
espaço organizado em termos 
de disposições de lugares e de 
passagens para todos.
Para a vereadora responsável pelo 
pelouro das Feiras e Mercados, “o 
trabalho que nos propusemos está 
a ser realizado com a colaboração 
de todos os comerciantes, que têm 
manifestado uma excelente adesão 
a esta reorganização”. Anabela Real 
frisa que “a abertura do corredor 
de emergência para o Hospital, que 
implicou a deslocação de alguns 
comerciantes para outro setor, 

ABERTO CORREDOR  
EM FRENTE À SANTA CASA  
DA MISERICÓRDIA

A Câmara Municipal vai libertar o corredor 

em frente ao edifício da Santa Casa da 

Misericórdia de Barcelos, no âmbito da 

processo de reorganização do espaço da 

Feira Semanal, que tem como objetivo 

melhorar este espaço de venda semanal e 

torná-lo mais atrativo aos visitantes.

Com esta intervenção, os lugares de 

feira confinantes com o muro da Santa 

Casa da Misericórdia são afastados para 

uma distância que permita garantir 

o acesso ao Hospital de Barcelos em 

situações de emergência, evacuação 

rápida e/ou acesso seguro para os 

agentes de socorro ou, ainda, outras 

situações na área de influência da Santa 

Casa da Misericórdia.

A criação do corredor de segurança 

permitirá, também, a conservação  

da vedação do recinto pertencente  

à Santa Casa.

A intervenção nesta zona da Feira 

visa, também, dignificar e valorizar 

a qualidade estética da fachada do 

edifício da Santa Casa, antigo Convento 

de São Francisco, um dos conjuntos 

patrimoniais mais significativos do 

centro histórico de Barcelos e uma das 

referências arquitetónicas da cidade.

REORGANIZAÇÃO DA FEIRA SEMANAL 
PERMITE ABERTURA DE CORREDOR 
DE ACESSO AO HOSPITAL

devidamente preparado para os 
receber, contou com a colaboração 
dos comerciantes, porque eles 
sabem que estas mudanças 
beneficiam todos”.
Por outro lado, refere ainda a 
vereadora que o passo dado “para 
a alteração do regulamento da 
Feira vai-nos permitir um melhor 
enquadramento das necessidades 
dos comerciantes e de quem 
frequenta a Feira Semanal de 
Barcelos, que é uma referência a 
nível nacional e europeu e, portanto, 
de grande valor turístico, económico 
e cultural”.
Com efeito, a Câmara Municipal 
deu início ao procedimento 
de alteração do regulamento 
de exercício de atividade de 
comércio a retalho não sedentário 
exercida por feirantes, vendedores 
ambulantes e prestadores de 
serviços de restauração ou de 
bebidas, que permitirá acompanhar 
a evolução das necessidades da 
Feira, comerciantes e público que a 
frequenta, assegurando uma melhor 
utilização dos espaços tornando-os 
mais seguros, asseados, funcionais 
e atrativos.
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A responsabilidade pela gestão destes equipamentos 
e do seu correto encaminhamento cabe aos respetivos 
proprietários ou detentores, que os enviam para os 
ecocentros. No caso de Barcelos, são encaminhados 
pelos seus proprietários para o Ecocentro existente nas 
instalações da RESULIMA em Vila Fria, Viana do Castelo.
No caso dos proprietários não possuírem meios para a sua 
entrega, podem solicitar o serviço de recolha à Câmara 
Municipal, através do e-mail geral@cm-barcelos.pt ou 
através da página do Município, no link "A minha rua".
Quanto aos "monstros domésticos" de particulares, e 
por forma a facilitar a sua correta gestão, o Município 
de Barcelos dispõe de um local situado no Parque de 
Viaturas - Rua do Faial, n.º 106 – 4750-783 em Vila Boa, 
onde podem ser depositados, todos os dias úteis.

CÂMARA PROMOVE RECOLHA  
DE “MONSTROS” DOMÉSTICOS

Trata-se, em qualquer um dos casos, de um serviço 
gratuito onde, após confirmação da data e hora para a 
sua realização, o munícipe deverá colocar e acondicionar 
os resíduos a entregar em local de fácil acesso a definir 
pelos serviços municipais.
Em todas as situações, o proprietário é sempre 
identificado, bem como o tipo de material a entregar, 
quantidades, local onde o mesmo se encontra e um 
contacto telefónico expedito.

A Câmara Municipal de Barcelos dispõe de 

um serviço de recolha de equipamentos e 

produtos/resíduos, os chamados "monstros" 

domésticos, como eletrodomésticos de 

grandes dimensões, equipamentos eletrónicos, 

móveis, colchões, entre outros, e que, dadas 

as suas características ou volume, não podem 

ser depositados nos ecopontos, nem nos 

contentores para lixo indiferenciado. Muitas 

vezes, estes objetos são incorretamente 

depositados nos ecopontos e nos contentores 

para o lixo, de forma desordenada e 

indiscriminada.
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Considerou-se primeiramente que a descarbonização da 
cidade passaria por uma intervenção na sua mobilidade, 
através da criação de uma primeira linha de transportes 
públicos urbanos de passageiros, incluindo modelos 
elétricos, para ligar três polos geradores de procura 
- Arcozelo, Estação da CP e IPCA - e da promoção 
dos modos suaves pelo desenho de novos percursos 
pedonais e vias cicláveis.
No entanto, rapidamente se percebeu a necessidade 
de intervir no âmbito de outras áreas temáticas, 
nomeadamente energia, edifícios e economia circular 

BARCELOS INTEGRA 
PROGRAMA 
LABORATÓRIOS VIVOS 
PARA A DESCARBONIZAÇÃO

e ambiente, replicando casos de sucesso promotores 
da descarbonização. Em particular, pretende-se testar 
um sistema de iluminação pública inteligente, assim 
como a implementação de contadores inteligentes em 
equipamentos da autarquia e de entidades privadas, com 
a devida integração numa Smart Grid local. Planeiam-
se também outras intervenções nestas áreas temáticas, 
singulares e sinérgicas.
O programa Laboratório Vivo para a Descarbonização 
recebeu 35 candidaturas, mas apenas 12 Municípios 
foram selecionados. Estes são contemplados com uma 
verba inicial de cerca de 80 mil euros (num montante 
global de 1 milhão de euros).
O Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, Miguel 
Costa Gomes, assinou o contrato de desenvolvimento 
do Fundo Ambiental, em Matosinhos, numa cerimónia 
presidida pelo Ministro do Ambiente, João Pedro 
Matos Fernandes, e que contou com a presença dos 
representantes dos doze municípios selecionados pelo 
Ministério do Ambiente:  Barcelos,  Braga, Matosinhos, 
Almada, Seixal, Águeda, Figueira da Foz, Maia, Évora, 
Loulé, Mafra e Alenquer.

Barcelos é um dos 12 municípios que 

integram o programa Laboratório Vivo 

para a Descarbonização, projeto com o 

objetivo criar espaços urbanos inovadores, 

mais sustentáveis, inclusivos, resilientes 

e capazes de aumentar a eficiência 

energética. Os espaços urbanos selecionados 

serão, assim, transformados em áreas 

de teste, demonstração e apropriação de 

soluções tecnológicas que promovam a 

descarbonização da vida nas cidades.
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A Câmara Municipal de Barcelos está a desenvolver uma 
intervenção no Rio Cávado para limpeza dos jacintos 
de água, uma espécie invasora que se tem desenvolvido 
rapidamente, particularmente nas zonas mais abrigadas 
do Rio, cuja presença se nota desde 2003.
A remoção desta espécie infestante do Rio Cávado exige o 
recurso a meios técnicos consideráveis, disponibilizados 
pelas corporações de bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos, no âmbito de um protocolo estabelecido com o 
Município, e tem em vista restabelecimento das condições 
naturais deste recurso hídrico e a sua valorização.
O protocolo prevê que o Município atribua uma 
comparticipação financeira às duas corporações de 
bombeiros, no valor de seis mil euros a cada uma, 
disponibilize combustível para os equipamentos 
afetos às operações de limpeza, bem como outros 
recursos materiais e humanos necessários às ações de 
identificação e remoção dos jacintos.
A primeira fase da intervenção, iniciada a   16 de 
novembro, está a correr de forma exemplar, conforme 
foi comprovado no local pelo administrador da Região 
Hidrográfica do Norte, departamento descentralizado 
da Agência Portuguesa do Ambiente (APA), Pimenta 
Machado, que esteve em Barcelos no dia 22 de fevereiro, 
para se inteirar do programa do Município de Barcelos de 
combate aos jacintos no Rio Cávado.

AÇÃO DE REMOÇÃO DA 
PRAGA DOS JACINTOS  
DO  RIO CÁVADO ESTÁ  
A SER EXEMPLAR

Pimenta Machado teve um encontro com o Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos, Miguel Costa Gomes, e com a 
equipa que está a executar o programa de ação de limpeza do 
Rio, designadamente, o Vereador do Ambiente, José Beleza, 
de Pedro Teiga, especialista em recuperação e valorização de 
rios, o Chefe Armando Carvalho, dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos e de técnicos da autarquia.
O Presidente da Câmara Municipal adiantou que “com a 
remoção dos jacintos, e para podermos ter um rio navegável, 
é importante a recuperação dos açudes”, salientando a 
necessidade de colaboração da APA nesta matéria, no 
sentido de salvaguardar a viabilidade e celeridade deste 
grande objetivo para o concelho de Barcelos.
Pimenta Machado mostrou satisfação “neste novo olhar 
pelo rio Cávado, num momento de crise do rio, com os 
jacintos na água”, manifestando abertura para a “APA 
agilizar com a Câmara a recuperação dos açudes e criar 
condições para acabar com o problema”.
O Vereador José Beleza explicou que “o objetivo central 
da primeira fase, que finaliza no dia 31 de março, é atuar 
no leito do Rio e nas lagoas, a chamada maternidade, e o 
grande aglomerado dos jacintos”, acrescentando que, “na 
segunda fase, vamos ter a colaboração do especialista 
Pedro Teiga, no sentido de elaborar um estudo global das 
necessidades do Rio, quer nas linhas de água, quer na 
problemática das cheias a jusante da ponte medieval”.
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SOLUÇÃO VIÁVEL PARA O 
CONTRATO DA ÁGUA E SANEAMENTO

O acordo pretendeu ultrapassar o diferendo judicial entre 
o Município e a empresa concessionária. Em janeiro 
de 2012, o Tribunal Arbitral condenou a autarquia ao 
pagamento de uma indemnização de 172 milhões de euros 
à ADB, relativa ao reequilíbrio daquela sociedade, com 
base nos pressupostos definidos no Contrato. Atualmente, 
o valor já vencido cifra-se em mais de 76 milhões de 
euros, acrescidos de juros. No âmbito deste acordo 
extrajudicial a compensação a pagar pelo Município de 
Barcelos à concessionária é de 44,5 milhões de euros.
O pagamento da compensação será fracionado em cinco 
prestações pagas anualmente até 2021, sendo a primeira 
no montante de 36 milhões de euros e destina-se a fazer 
face às dívidas de longo prazo da concessão, que inclui o 
valor de 32 milhões de euros destinados à liquidação da 
totalidade da dívida ao ACE Construtor, entre outros.
Os demais valores a pagar pelo Município de Barcelos ao 
longo dos cinco anos ascendem a 8,5 milhões de euros 
e destinam-se ao investimento, designadamente no que 
concerne à construção de pelo menos mais duas ETARS, 
à rede de fornecimento de água e recolha de águas 

residuais, a juntar a uma outra ETAR cuja construção 
ficará a cargo do Município com financiamento 
comunitário. Tais investimentos permitirão uma 
cobertura de cerca de 93% de fornecimento de água e de 
80% de rede de saneamento.
A aquisição de 49% do capital social da empresa Águas 
de Barcelos, S.A. comporta, para além do pagamento 
daquela compensação financeira, a aquisição de 25% 
do capital detido pela Sociedade ABB, por 7,5 milhões 
de euros, bem como a aquisição de 24% do capital 
detido pela empresa Somague Ambiente por 7,030 
milhões de euros, sendo que tais aquisições comportam 
o recebimento de créditos de igual valor por parte do 
Município de Barcelos.
Este acordo extrajudicial implica a alteração de 
diversas cláusulas e anexos ao Contrato de Concessão. 
Entre as diversas alterações, constam a alteração da 
instância judicial, passando do Tribunal Arbitral para o 
Tribunal Administrativo e Fiscal de Braga, a alteração 
do caso-base, o fim do ACE, a ampliação do plano de 
investimentos, etc.

Entre as diversas vantagens deste acordo,  
contam-se as seguintes:

p �Fim do pagamento dos ramais de ligação até 20 
metros e isenção de custos de ligação à rede

p �Cobertura de rede de saneamento em 80% do 
território do concelho (no contrato inicial era de 64%)

p �Cobertura da rede de água em 90% do território do 
concelho

p �Criação de tarifas sociais, de escalões progressivos e 
eliminação de consumos mínimos

p �Alteração dos valores de consumo contratualizados, 
com base nos consumos reais atuais

p �Alteração da instância judicial em caso de conflito, 
passando do Tribunal Arbitral para o Tribunal 
Administrativo e garantia do direito ao recurso

A Assembleia Municipal aprovou o pedido de 

autorização para a assinatura de uma Adenda 

ao Contrato de Concessão da Exploração e 

gestão dos Serviços Públicos Municipais de 

Abastecimento de Água e Saneamento do 

Concelho de Barcelos.

A proposta resulta de um acordo extrajudicial 

plasmado num memorando de entendimento 

subscrito pelo Município de Barcelos, pelas 

Águas de Barcelos, S.A. (ADB) e pelas 

empresas do Grupo Somague.
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SOLUÇÃO VIÁVEL PARA O 
CONTRATO DA ÁGUA E SANEAMENTO

O Presidente da Câmara Municipal de Barcelos, 
Miguel Costa Gomes, assinou, no dia 21 de fevereiro, 
nos Paços do Concelho, um protocolo de colaboração 
com os agrupamentos de escolas de Barcelos para a 
implementação do Projeto de Intervenção Psicossocial 
e Psicoeducativo de Barcelos, destinado os alunos 
do pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico com 
graves dificuldades de aprendizagem e/ou problemas 
cognitivos, emocionais e comportamentais.
O projeto integra o Plano Integrado e Inovador de 
Combate ao Insucesso Escolar do Cávado, aprovado 
pelo Programa Operacional Regional do Norte 2014-
2020 (Norte 2020), através da Tipologia de Intervenção 
Planos Integrado e Inovadores de Combate ao 
Insucesso Escolar de âmbito intermunicipal. Para 
a execução deste projeto, que tem a validade de 36 
meses, há uma dotação orçamental de 498.800,00€, 
sendo que 85 por cento deste valor é financiado por 
fundos europeus.
O projeto foi desenvolvido em cooperação estreita 
e com o envolvimento ativo dos agrupamentos de 
escolas e escolas não agrupadas do concelho de 
Barcelos e tem como objetivo contribuir para a 
promoção do sucesso educativo e prevenir o abandono 
escolar, através da implementação e operacionalização 
das ações previstas.

PROJETO DISPONIBILIZA TERAPEUTAS 
DA FALA E PSICÓLOGOS ÀS ESCOLAS

Em termos de recursos humanos, inclui uma equipa 
composta por seis psicólogos e três terapeutas da fala, 
exercendo a sua atividade com autonomia técnico-
científica, articulando com o coordenador e com os 
representantes dos agrupamentos.
Miguel Costa Gomes salientou a necessidade de manter 
o esforço do combater às desigualdades e a promoção 
da equidade, pelo que a Câmara, “com este projeto, 
pretende criar as condições necessárias para que as 
crianças e jovens do concelho possam ser bem sucedidas 
e prossigam os seus estudos”. “
Para a vereadora da Educação da Câmara Municipal de 
Barcelos “esta oportunidade é uma grande aposta na 
educação através deste quadro comunitário que visa a 
promoção do sucesso escolar”, sendo Barcelos o primeiro 
município da Comunidade Intermunicipal do Cávado a 
avançar”. 
Fazem parte desta parceria, para além do Município de 
Barcelos como entidade coordenadora, o Agrupamento 
de Escolas Alcaides de Faria, o Agrupamento de Escolas 
de Barcelos, o Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes, 
o Agrupamento de Escolas de Fragoso, o Agrupamento 
de Escolas Rosa Ramalho, o Agrupamento de Escolas 
de Vila Cova, o Agrupamento de Escolas Vale D’Este, 
o Agrupamento de Escolas de Vale do Tamel e o 
Agrupamento de Escolas de Braga Oeste.

O projeto foi desenvolvido em cooperação estreita e com o 

envolvimento ativo dos agrupamentos de escolas e escolas 

não agrupadas do concelho de Barcelos e tem como objetivo 

contribuir para a promoção do sucesso educativo e prevenir  

o abandono escolar, através da implementação e 

operacionalização das ações previstas.
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O Município de Barcelos atribuiu bolsas de estudo a 112 
alunos do ensino superior, no valor de 82 mil euros. 
Na cerimónia de entrega, a 10 de fevereiro, o Presidente 
da Câmara Municipal, Miguel Costa Gomes, fez saber 
que, desde 2009, o executivo tem vindo a fazer “uma 
aposta clara na educação”, quer em infraestruturas, 
quer em apoios pedagógicos e recursos humanos, 
salientando que “a educação é a base estruturante da 
nossa sociedade”.
As bolsas destinam-se a apoiar os estudantes residentes 
no concelho há mais de dois anos, matriculados em 
curso que confere grau académico de licenciatura, 
mestrado integrado ou curso técnico superior 
profissional com aproveitamento escolar no último 

MUNICÍPIO ATRIBUIU  
82 MIL EUROS EM BOLSAS 
DE ESTUDO

ano letivo que frequentaram, com uma média igual 
ou superior a 13 valores, que solicitaram bolsa de 
estudo no estabelecimento de ensino superior que 
frequentam, e que não possuam um rendimento mensal 
per capita superior a 85% do Indexante aos Apoios 
Sociais (IAS). O valor da bolsa é variável por escalões, 
tendo como montante máximo a atribuir 300,00€ 
mensais, sendo complementar com a bolsa de estudo do 
estabelecimento de ensino superior frequentada.
A segunda fase de atribuição das bolsas de estudo 
destina-se aos estudantes cujos processos aguardam a 
entrega da notificação de atribuição da bolsa de estudo 
pela Direção Geral do Ensino Superior (DGES).
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Até 31 de dezembro, pode ser  
visitada a exposição dedicada a uma 
das mais conceituadas e tradicionais 
famílias do artesanato de Barcelos – 
a família Baraça.
Depois da Geração Ramalho, em 
2016, e da Geração Côta, em 2017, 
o ano de 2018 é dedicado à família 
Baraça. Uma geração iniciada 
por Ana Lopes Gonçalves Valada, 
conhecida como Ana Baraça, 
que transmitiu a sua arte e saber, 
primeiro ao filho Fernando e à filha 
Rosalina, depois aos netos, Carlos, 
Vítor e Moisés.
É uma das famílias carismáticas do 
figurado barcelense que hoje tem 
como representantes os netos Vítor 
e Moisés Gonçalves, conhecidos por 
Irmãos Baraça, que se dedicam em 

MUSEU DE OLARIA  
DEDICA ANO DE 2018  
À FAMÍLIA BARAÇA
Ao longo do ano, está patente 

ao público a exposição “Uma 

Geração de Baraças ligada 

pelo Barro”, na Sala de 

Exposições Temporárias do 

Museu de Olaria. 

exclusivo ao fabrico de artigos em 
barro, com fins decorativos, onde a 
tradição e inovação andam lado a lado.
Na Sala de Exposições Temporárias 
do Museu de Olaria, não faltam os 
coretos, os galos de Barcelos, as 
bandas de música e as alminhas, 
por entre as mais de cem peças 
em exposição e que espelham 
temas tradicionais, com especial 
incidência no mundo rural, na 
religião e nas festas.
O Museu de Olaria está aberto de 
terça a sexta-feira, das 10h às 17h30, 
e aos sábados, domingos e feriados 
das 10h às 12h30 e das 14h às 17h30. 
A entrada é livre.



EXPOSIÇÕES
XOHAN VIQUEIRA  
EM EXPOSIÇÃO NO MUSEU  
DE OLARIA

Está em exposição na Sala da 
Capela do Museu de Olaria, até 
24 de junho, o trabalho de Xohan 
Viqueira intitulado “Geografias do 
tempo e da memória”. 
Trata-se de uma instalação 
do artista galego, reconhecido 
internacionalmente nas exposições 
individuais e coletivas em que 
participou e nos prémios atribuídos.
Em “Geografias do tempo e da 
memória”, Xohan Viqueira constrói 
“toda uma cidade de cerâmica com 
a ideia do farol como referência, 
como um símbolo. O farol é aquilo 
que nos guia, nos conduz, nos 
oferece segurança e um ponto 
de referência no nosso caminho 
e nas nossas biografias e, neste 
caso, o artista oferece-nos um 
percurso que está unido aos seus 
próprios caminhos e à sua história 
de vida” (Ricard Ramon Camps - 
Universidade de Valência).

OBRA DE CONCEIÇÃO 
SAPATEIRO NA TORRE 
MEDIEVAL

“Conceição Sapateiro – Uma Vida 
de Barro” é o nome da exposição da 
artesã barcelense que está patente 
na Torre Medieval até 22 de abril. 
Esta exposição é mais um momento 
de homenagem e de comemoração 
da riqueza do figurado de Barcelos, 
produção certificada que, dia após 
dia, se assume como produto 
cultural de excelência e, atualmente, 
uma referência a nível mundial 
no âmbito da criatividade, com a 
atribuição a Barcelos da distinção de 
Cidade Criativa da UNESCO. 
A exposição pode ser vista todos os 
dias, das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 18h00. A entrada é livre.

FOTOGRAFIAS DO BARCELENSE 
JOÃO SOUSA NA GALERIA 
MUNICIPAL DE ARTE 

“Reflexos nas águas do Cávado” é o 
nome da exposição de fotografia que 
está patente na Galeria Municipal de 
Arte, até 22 de abril, da autoria de 
João Sousa. 
O Rio Cávado é a inspiração para as 
20 fotografias que compõem esta 
exposição do artista barcelense. 
Na obra exposta poderão ser 
encontradas referências a locais 
como as Lagoas de Areias, o açude de 
Santo António de Vessadas, o areal de 
Barcelinhos, o Souto dos Burros ou o 
açude de Mereces, entre outros. 
Nascido em Arcozelo, Barcelos, no 
ano de 1961, João Alberto Monteiro 
Saraiva de Sousa apaixonou-se 
pelas artes desde muito cedo, 
expressando-se através de diversas 
áreas, como a música e a dança, 
assumindo que “a fotografia 
teve sempre o seu cantinho” ao 
longo da sua vida. Autodidata, em 
2016 apresentou uma exposição 
individual, na Casa da Azenha, 
intitulada “Recantos, Barcelos no 
Caminho de Santiago”. 
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A cidade de Barcelos viveu cinco dias de festa com o 
Carnaval Popular, uma iniciativa da Câmara Municipal 
de Barcelos que contou com a colaboração das 
coletividades do concelho. O momento alto foi o desfile 
no dia de Carnaval que atraiu milhares de pessoas ao 
longo do percurso do cortejo. 
Os grandes vencedores do desfile foram o Agrupamento 
de Escuteiros de Bastuço S. João, com a representação 
da “Visita do Marcelo a Barcelos”, no que toca às 
composições a pé, e nas composições com carro a 
Associação de Pais de Carreira e Fonte Coberta- FOCA foi 
a vencedora com a representação da “Cidade do Lego”.
Desfilaram mais de dois mil figurantes representantes de 
42 associações, cheios de cor e alegria, com muita sátira 
e brincadeira à mistura. O desfile arrancou na Avenida 
João Duarte e percorreu dez ruas e avenidas da cidade, 

com destaque para a Avenida da Liberdade, local onde 
o Presidente da Câmara Municipal e outros membros do 
executivo assistiram ao desfile e onde o público afluiu em 
maior número.
Mas o programa de Carnaval teve muito mais para 
oferecer como o desfile de crianças das escolas do 
concelho pelo Centro Histórico, as arruadas de cabeçudos 
e gigantones ou o Concurso de Máscaras Infantil.
Outro ponto alto do Carnaval Popular de Barcelos foi 
o concurso de máscaras que premiou, na categoria 
de grupos, a composição “Os Reis de Copas ” e nas 
composições individuais venceu “Lara e a Josefina”. 
O cantor popular Augusto Canário protagonizou a 
animação musical e a festa também se estendeu ao 
Pavilhão Municipal numa parceria entre a Câmara e a 
Lux Produções.

MILHARES DE PESSOAS  
NO CARNAVAL POPULAR  
DE BARCELOS
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PROGRAMA “7 PRAZERES  
DA GASTRONOMIA” PROMOVE  
O SABOR DA TRADIÇÃO

Ao longo do ano, realizar-se-ão 
vários fins de semana dedicados a 
diversas iguarias tradicionais, com 
especial enfoque no galo, bem como 
à doçaria regional. 
O programa “7 Prazeres da 
Gastronomia” já começou no mês 
de fevereiro com o Fim de Semana 

O Município de Barcelos promove o programa “7 prazeres da Gastronomia” dando continuidade 

à promoção das especialidades gastronómicas da região, envolvendo os restaurantes locais 

numa perspetiva de dinamização da economia local. 

da Lampreia, entre os dias 16 e 18, e 
continuou em Março, entre os dias 
9 e 18 de março, com a Semana 
Gastronómica do Galo e das Papas 
de Sarrabulho e Rojões à Moda 
de Barcelos, com 39 restaurantes 
aderentes.
A iniciativa do Pelouro do Turismo do 

Município de Barcelos prossegue com 
o Fim de Semana do Bacalhau, entre 
os dias 15 e 17 de junho, seguindo-
se o Fim de Semana dos Petiscos 
Tradicionais e Barcelos, Branco e 
Tinto, nos dias 7 e 8 de julho. 
Entre os dias 12 e 14 de outubro, 
regressa mais uma edição do 
Concurso “Galo Assado”, que 
premiará os melhores pratos 
apresentados pelos vários 
restaurantes aderentes. O galo 
volta às mesas dos restaurantes 
do concelho, nos dias 10 e 11 de 
novembro, com o Fim de Semana do 
Arroz “Pica no Chão”. 
O programa “7 Prazeres da 
Gastronomia” termina em dezembro 
com o concurso Barcelos Doce, nos 
dias 1 e 2 de dezembro, no qual as 
pastelarias aderentes apresentam as 
suas melhores confeções da doçaria 
da época natalícia: Bolo-Rei, Pão de 
Ló e Tronco de Natal.
O programa “7 Prazeres da 
Gastronomia” contempla várias 
atividades de promoção dos vinhos 
da região e animação diversa.
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O galo assado à moda de Barcelos, 
um roteiro de experiências únicas 
relacionado com a olaria e a riqueza 
do património material e imaterial, 
com destaque para a Feira Semanal, 
são os alicerces desta candidatura 
apresentada pelo Município, tendo 
como pano de fundo a recente 

O Município de Barcelos formalizou candidatura às “7 Maravilhas à Mesa”, propondo a concurso 

o melhor do património gastronómico, do vinho e do turismo do concelho.

BARCELOS APRESENTA 
CANDIDATURA AO PROGRAMA 
“7 MARAVILHAS À MESA”

integração da Rede das Cidades 
Criativas da UNESCO.
O programa “7 Maravilhas à 
Mesa” tem o alto patrocínio do 
Ministério da Agricultura, Florestas 
e Desenvolvimento Rural, da 
Secretaria de Estado do Turismo, e 
da Secretaria de Estado da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior 
e é desenvolvido em parceria 
com a Associação de Municípios 
Portugueses do Vinho. 
O tema escolhido para este ano foi 
“7 Maravilhas à Mesa”, que inclui 
gastronomia, vinhos e azeites e 
roteiros turísticos. 
Na categoria de Gastronomia, no 
património carne e caça, o Município 
sugere o famoso galo assado à moda 
de Barcelos, especialidade que remete 
para a lenda do Galo.
Na categoria de Vinhos e Azeites, 
Barcelos concorre nos vinhos 
brancos e tintos, como exemplares 
produzidos em quintas do concelho 
das castas Loureiro / Alvarinho e 
Vinhão, respetivamente.
Na categoria de roteiros, a 
candidatura do Município apresenta 
propostas em quatro domínios: 
Património Histórico, Cultural e 
Natural (Torre Medieval), Museus 
(Museu de Olaria), Eventos de 
Afirmação Local (Feira Semanal) e 
Experiências Únicas (modelação em 
barro e pintura de cerâmica).
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O ciclo de concertos, com entrada gratuita, contou ainda 
com o concerto do guitarrista barcelense João Dias, no dia 
10 de fevereiro, e do Harmos Festival, no dia 22 de março, 
e outras datas, dedicadas a diversos géneros musicais, se 
seguirão: Indexduo (20 de abril), um recital de piano de 
Nuno Areia (25 de maio) e Lumennis Trio (22 de junho).
Os espetáculos, de periodicidade mensal, começam 
sempre pelas 21h30. “Música no Salão” é um evento 
enquadrado na política de promoção da música no 
concelho de Barcelos, desenvolvida pelo Município, 
constituindo mais uma forma de reconhecer o trabalho 
desenvolvido por diferentes gerações e a valorização do 
património musical e dos músicos.

SALÃO NOBRE DOS  
PAÇOS DO CONCELHO 
ACOLHE CICLO  
DE CONCERTOS
A Câmara Municipal de Barcelos está a promover um ciclo de concertos no Salão Nobre 

dos Paços do Concelho, intitulado “Música no Salão”, que estreou no dia 7 de janeiro com o 

espetáculo do Coro de Câmara de Barcelos. 






